
Acesse outros infográficos 
produzidos pelo GIFE

Acre (22 municípios), Amapá (16),  

Amazonas (62), Mato Grosso (141),  

Pará (144), Rondônia (52), Roraima (15), 

Tocantins (139) e parte do Maranhão (181, 

dos quais 21 foram parcialmente integrados). 

Totalizando  
772 municípios.

Nove estados compõem  
a Amazônia Legal

Especial redeGIFE Amazônia

ÁREA E 
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SOCIAL

DESMATAMENTO

POVOS INDÍGENAS

• �Atualmente, a área ocupa mais 

de cinco milhões de quilômetros 

quadrados, o que corresponde 

a cerca de  59% do 
território brasileiro.

• �Sua população é composta por  

cerca de 27,5 milhões 
de pessoas.

• �Cerca de 60% da 
população indígena 

do país vivem na região.

• �A região Norte abriga, ao 

mesmo tempo, o maior 
aquífero e a maior 
bacia hidrográfica do 
mundo.

• �A Bacia Amazônica conta com  

25 mil quilômetros de 
rios navegáveis e uma área 

de mais de 6 milhões de quilômetros 

quadrados distribuídos por sete 

países, além do Brasil.

• �64% da Bacia Amazônica estão em 

território brasileiro, representando 

cerca de 80% do total  
de volume de água  
do país.

• Maior rio do mundo 
em volume de água, 

o Amazonas tem um comprimento 

estimado em 6.900 quilômetros.

• �Rede de esgoto 
atende a apenas 
16,2% das cidades  
na região Norte. 

Percentual é bem inferior às demais 

regiões do país: 96,5% no Sudeste, 

52,7% no Nordeste, 44,6% no Sul e 

43% no Centro-Oeste.

• �O Índice de Progresso 
Social (IPS) na Amazônia 
Brasileira 2018 aponta 
ligeira redução (56,52) 
em comparação ao IPS 
Amazônia 2014 (57,31), 

além de permanecer bem 
abaixo da média geral do 
IPS Brasil 2018 (67,18).  

O índice varia de zero (pior) a 100 

(melhor).

• �Dos doze componentes 
do IPS Amazônia, houve 
piora em cinco  

entre 2014 e 2018:

1) ��Qualidade do meio ambiente;

2) �Saúde e bem-estar;

3) �Segurança pessoal;

4) �Tolerância e inclusão;

5) �Direitos individuais.

• �Brasil é o 6º maior emissor 

de gases de efeito estufa  

(92% das emissões 
são provenientes do 
desmatamento).

• �Entre 1985 e 2017, o país perdeu 

71 milhões de hectares de florestas 

nativas (40,8 milhões só 
na Amazônia).

• �De julho de 2019 a agosto de 

2020, o desmatamento 
cresceu 34% na comparação 

com o mesmo período anterior.

• �Atualmente, mais de 90% 
do desmatamento no 
país é ilegal.

• �Das 379 terras indígenas homologadas na Amazônia 

Legal, 190 são alvo de algum tipo de processo minerário.

• �4.050 processos que incidem sobre terras indígenas homologadas 

tramitam na Agência Nacional de Mineração 
(ANM).

• �A taxa de mortalidade (número de óbitos por 100 mil habitantes) 

pela Covid-19 é 150% mais alta entre indígenas 
da Amazônia Legal do que a média brasileira e 20% mais alta do que a 

registrada na região Norte - a mais elevada entre as cinco regiões do país.

• �A taxa de letalidade (número de pessoas infectadas pela doença que 

morreram) na área é de 6,8%, enquanto a média nacional  
é de 5% e de 4,5% na região Norte.

• �Já a taxa de infecção pela doença por 100 mil habitantes  

entre os indígenas da Amazônia Brasileira é 84% mais alta se comparada 

com a média do Brasil.

Fontes: Agência de Notícias do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
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Este infográfico reúne alguns dados e informações sobre o território,  
a população e o contexto socioeconômico da Amazônia Brasileira.


